
A deputada Soane Galvão (PSB) apresen-
tou projeto de lei na Assembleia Legislativa da 
Bahia (ALBA) que institui o Projeto Turismo 
Educacional. A finalidade, explicou a parla-
mentar, é possibilitar o acesso de alunos das 
escolas da rede pública estadual ao acervo 
cultural, artístico e turístico da Bahia, e ainda 
servir como ferramenta de ensino sobre pre-

servação do meio ambiente, possibilitando 
que instituições de ensino proporcionem aos 
alunos a aprenderem, na prática, o que foi vis-
to teoricamente na sala de aula, “utilizando as 
viagens de estudo como eficaz mecanismo 
facilitador do processo educacional”.

A segunda fase do Programa de Abastecimento Se-
guro de GNV, realizado pela Bahiagás e Sindicombustí-
veis começou na manhã do dia 17/07. A ação tem como 
objetivo conscientizar os condutores sobre as práticas de 
segurança na utilização do Gás Natural Veicular (GNV). 

Os motoristas vão receber a Cartilha do Consumidor, que 
contém informações sobre boas práticas ao abastecer o 
veículo, cuidados na instalação do kit GNV e cilindros, 
regras para o abastecimento, documentação e vistorias 
obrigatórias.
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Deputada Soane Galvão sugere a 
criação do projeto turismo educacional

Leia mais na página 07

Leia mais na página 09

Bahiagás e Sindicombustíveis fazem ação com 
motoristas sobre segurança no consumo de GNV

CERB conclui o primeiro semestre do 
ano com mais de R$ 150 milhões em 

investimento em infraestrutura hídrica



As pneumonias
Lugar de fala

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

OPINIÃOOPINIÃO
Por Ricardo Viveiros

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Os pulmões, direito e es-
querdo, são duas vísceras que 
ficam no tórax e a finalidade de-
les é proceder as trocas gasosas. 
O gás carbônico proveniente do 
metabolismo é excretado através 
das vias respiratórias superiores 
e, por outro lado, o oxigênio do 
ambiente é inalado e, nos pul-
mões, misturado ao sangue e le-
vado a todas as partes do corpo. 
Entretanto, pelo mesmo percur-
so por onde entram e saem os 
gases, podem penetrar micró-
bios que irão adoecer o órgão, 
interferindo no desempenho do 
organismo.

A inflamação dos pulmões 
é chamada de pneumonia que 
pode ser de origem bacteriana, 
virótica, inalação de produtos do 
petróleo etc. Aqui, trataremos 
das pneumonias causadas por 
bactérias. Elas ocorrem mais nos 
extremos da vida, nos primeiros 
anos de vida ou na velhice. No 
início da vida, a imunidade está 
se desenvolvendo e no final, ela 
está se esgotando. Contudo, as 
pneumonias surgem em qual-
quer faixa etária.

As manifestações clínicas são 
tosse, escarro que pode apresen-
tar raja de sangue ou não, dor 
no tórax devido ao comprometi-
mento da pleura, a pele que reco-
bre os pulmões.  Dificuldade para 
respirar, febre, calafrios...

Pela própria condição, o pa-
ciente procura o repouso, deven-
do ser num ambiente bem venti-
lado. Será fornecida medicação 
para a febre e hidratação ao pa-

ciente, fornecendo-lhe sucos ou 
simplesmente água. A alimenta-
ção será leve, dando preferência 
às sopas e aos caldos. Caso ocor-
ram vômitos serão administrados 
remédios para vômitos.

 O diagnóstico de pneumonia 
é fácil. A dificuldade se apresenta 
quando há complicações como:  
bacteremia, condição em que os 
micro-organismos invadem todo 
o corpo, infecções do coração, 
derrame pleural, devendo nesta 
situação, fazer uma drenagem 
do tórax.  A radiografia tem muita 
utilidade não só no diagnóstico, 
mas também no desenrolar da 
enfermidade.

Logo que o agente etiológico 
invade o corpo, este se defende 
produzindo anticorpos para neu-
tralizar os invasores.  Hoje, com 
os antibióticos, a mortalidade di-
minuiu sensivelmente. Como foi 
dito acima, a dificuldade no trata-
mento reside nas crianças abaixo 
de cinco anos ou nos idosos.

Só dois ou três dias após o 
tratamento com antibióticos a fe-
bre desaparecerá.  Se o paciente 
estiver sendo tratado em ambu-
latório, jamais deverá interrom-
per a antibioticoterapia por conta 
própria. 

 As crianças, devido à fra-
gilidade do seu organismo, de-
verão ser hospitalizadas, prin-
cipalmente as com suspeita de 
complicações.

Queiram aceitar ou não, em especial os que são 
preconceituosos e discriminatórios, o mundo vem 
avançando no combate às questões que insistem 
em desrespeitar certos grupos sociais por suas ori-
gens, realidades ou opções. Na busca de justiça, tais 
movimentos pela inclusão têm sido atacados em 
suas corajosas posições.

Dentre a terminologia praticada, a expressão “po-
liticamente correto” é alvo de ridicularização. Há quem 
ache “chato” o respeito às mulheres, pretos, indígenas, 
LGBTQUIAP+, idosos, obesos, religiosos, camponeses, 
portadores de deficiências físicas ou mentais, morado-
res de comunidades, refugiados, estrangeiros.

Nesse contexto, também há questionamento 
sobre a frase “lugar de fala”. Quem teria?

Para entender o que significa e como empregar 
sem polêmica essa expressão, a filosofia platoniana 
oferece: doxa, episteme e sofia. Por fim, além de 
questionar quem pode ou não debater sobre os dife-
rentes temas, importante saber que há um lugar de 
onde se fala e um lugar para onde se fala.

É comum dizer que branco não pode falar sobre 
preto porque não tem lugar de fala. Um rico não pode 
falar sobre pobreza porque, igualmente, não tem esse 
direito. Alguém hétero não pode falar sobre gay por-
que não pertence ao grupo. E por aí vai a polêmica que, 
às vezes, exacerba ao mesclar ideologia e/ou religião.

O antropólogo Darcy Ribeiro não poderia falar 
sobre problemas dos indígenas apenas porque não 
era um deles? Neste ponto entra a filosofia, nada 
vã ao contrário do que disse o poeta e dramaturgo 
inglês William Shakespeare. Uma coisa é comentar 
baseado em opiniões, crendices, boatos e, assim, 
não ter lugar de fala. Outra, entretanto, é falar com 
real conhecimento científico mesmo sem pertencer 
ao grupo do tema abordado. Por fim, terá também 
lugar de fala aquele que o fizer fundamentado em 

concreta experiência vivida.
A história da humanidade mostra que lutar, com 

conhecimento e responsabilidade, por direitos ina-
lienáveis determina princípios importantes: justiça, 
generosidade, altruísmo, solidariedade, respeito. O 
lugar de fala será sempre legítimo, desde que não 
impeça a quem tenha real capacidade acadêmica ou 
prática de atuar pelo próximo, movido pelo amor e 
pela sincera preocupação com o bem-estar coletivo. 
Vale lembrar que o Brasil está entre os 10 países mais 
desiguais do mundo, pelo índice de Gini (Banco 
Mundial), 2020. Defender direitos humanos exige 
muitas mentes e vozes.

Todos aqueles que preservam a qualidade do 
meio ambiente – terra, água, ar, flora e fauna – o 
fazem com legítimo lugar de fala. Somos parte inte-
grante da natureza, vivemos neste mundo e precisa-
mos preservá-lo. Ao olharmos ao redor, vamos per-
ceber que todos os demais semelhantes na luta pela 
sobrevivência – não importa cor, gênero, religião, 
deficiências, origens, níveis – querem e merecem 
tratamento igual, fraterno e digno para viver em uma 
sociedade livre e democrática. Saberes ancestrais 
alertam: “Quando nossa educação não reconhece 
nossa cultura e não age com base nela, não estamos 
sendo educados, estamos sendo colonizados”.

Liberdade de expressão exige responsabilidade 
de expressão. Este é o princípio maior do lugar de 
fala politicamente correto. Aquele que busca equi-
librar razão e emoção com um único objetivo, o ne-
cessário respeito à cada pessoa como deve ser prati-
cado pelos seres de boa vontade

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Por  Ricardo Viveiros

 Jornalista, professor e escritor, é doutor em Educação, Arte 
e História da Cultura; autor, entre outros, de “A Vila que 
Descobriu o Brasil” (Geração), “Justiça Seja Feita” (Sesi-SP) e 
“Memórias de um Tempo Obscuro” (Contexto).

STF retomou hoje análise do processo que discute 
o piso da enfermagem, mas julgamento já foi suspenso 
por pedido de vista do ministro Toffoli. Até o momento, 
votaram Barroso e Gilmar, em voto conjunto, no qual li-
beram o piso, mas com condições; e Fachin, que aplica 
a lei do piso a todos os contratos da categoria.

Piso da 
enfermagem

JUDICIÁRIAS



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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O sonho que virou pesadelo!
Finalmente realizei o meu sonho!  

Depois de andar de bicicleta por mais 
de dez anos, economizando transporte 
coletivo, deixando de tomar umas biritas 
e sem ir aos forrós e pagodes, comprei 
meu primeiro carro.

Sem querer exagerar, não consegui 
dormir durante toda noite pensando na 
minha caranga e, ao mesmo tempo, qua-
se que de meia em meia hora ia olhar pela 
greta da janela se o carro realmente es-
tava na porta. Sabe como é hoje em dia, 
não podemos facilitar com os ladrões. E 
isso me deixava apreensivo e intranqüilo.

Era um Chevette vermelho, ano 
1990, chaparia precisando de alguns 
retoques (o primo da minha mulher é 
chapista e já tinha prometido consertar), 
parte elétrica toda encima, somente o fa-
rol esquerdo que não estava acendendo 
e o arranque algumas vezes falha e pre-
cisa de um tombinho para pegar. Quanto 
aos pneus, os dianteiros estão meia vida, 
os traseiros semi-carecas. O socorro, 
por azar, foi roubado juntamente com 
o macaco e a chave de rodas. A pintura 
geral está meio fosca, porém me progra-
mei para dar uma lavagem em regra e o 
maior grau com uma pasta apropriada. 
Mas, em compensação, o triângulo é no-
vinho em folha. Fora essas bobagens ele 
está uma jóia. O dono da loja, seu Jorge 
Bombinha me deu todas as garantias de 
que eu estava fazendo um bom negócio.

Acordei na manhã do sábado, depois 
de ter apenas dado algumas cochiladas e 
as 6:30 hs. já estava com o balde e a fla-
nela na mão preparando-me para uma 
lavagem geral. Meus três filhos, que tam-
bém estavam elétricos, corriam em volta 
de mim, olhando com orgulho aquela 
enorme máquina que representava nos-
sa melhoria de status perante a vizinhan-
ça. Não via a hora do pessoal acordar e 
ver meu carro lavadinho e estacionado 
no terreno baldio em frente a casa, pois 
sabia que todos viriam perguntar se era 

realmente meu e quanto tinha custado. 
Claro que eu ia aumentar um pouco o 
preço que paguei, para valorizar meu 
precioso patrimônio. Suado pra cacete, 
terminei a lavagem, fui tomar um banho 
com os meninos e, imediatamente, pe-
guei a patroa para darmos nosso primei-
ro passeio pela cidade. Mas, bastou sair-
mos do bairro Jaçanã, quando entramos 
na Av. Manoel Chaves tinha um grupo de 
policiais fazendo uma blitz. Mandaram 
que eu encostasse e apresentasse minha 
habilitação e os documentos do carro. 
Eu, tranquilamente, peguei tudo e entre-
guei ao guarda. 

Aí começou toda merda: O IPVA ti-
nha quatro anos de vencido, minha habi-
litação dizia que eu só podia dirigir usan-
do óculos e eu estava sem e o extintor de 
incêndio estava vazio. Problemas bastan-
te para que o guarda dissesse que eu se-
ria multado, o carro apreendido e, sendo 
fim de semana, que eu poderia ir na se-
gunda-feira ao DETRAN para regularizar 
minha situação e a do carro. Mesmo ten-
tando sensibilizar os guardas nada con-
segui, e comprovei mais uma vez que po-
bre não ajuda pobre nessas horas, pois se 
fosse um rico ele nem mandaria parar o 
carro, quanto mais ter a ousadia de pren-
der e multar. Imagine você que eu ainda 
sou preto para completar a desgraça. 
Nessas horas eu nem quero que filho da 
puta nenhum se refira a mim como “afro-
-descendente”. Sou negão, suburbano, 
pobre e excluído, vivendo debaixo de um 
preconceito que tentam disfarçar.

Peguei a família e voltamos para casa 
de ônibus, tristes e calados imaginando 
a vergonha que passaríamos com a vizi-
nhança.

Infelizmente, esse foi meu sonho que 
virou pesadelo

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

É possível reaplicar 
o visto americano?

Advogado especialista em Direito 
Internacional explica o que pode ser 
feito se o visto for negado

Conseguir o tão sonhado visto america-
no pode não dar certo na primeira tentativa. 
Neste caso, será que é possível reaplicar e 
até mesmo mudar de advogado? De acordo 
com Daniel Toledo, advogado que atua na 
área do Direito Internacional, sim. 

Porém, ele sugere bastante cuidado na 
reaplicação, especialmente se a ideia for mu-
dar de profissional. “É preciso que ele saiba 
de tudo, principalmente no que foi dito na 
aplicação anterior para que não ocorra con-
tradição”, recomenda. 

Toledo afirma que é sempre importante 
levar todos os fatos e informações possíveis 
para reaplicar. “Inclusive, o fato de não ter 
dado certo na primeira vez, não significa que 
não pode dar certo na próxima com algumas 
correções”, afirma o especialista.  

Com relação à escolha de um novo ad-

vogado, ele afirma que o profissional precisa 
mostrar conhecimento técnico e experiência 
para representar o cliente. Ou seja, precisa 
haver afinidade e segurança na relação entre 
eles. “Veja qual, entre os escolhidos, que vai 
transmitir mais segurança e se você se senti-
rá à vontade para explicar a situação inteira 
para ele”, reforça.

 Toledo explica que a estratégia normal-
mente varia de acordo com o caso, assim 
como o valor do investimento. “No meu 
caso, por exemplo, não existe um produto 
de prateleira com um custo fixo. Vai depen-
der do número de filhos, do business plan, 
da estrutura processual, do número de horas 
que serão gastas”, aponta. 

O especialista explica que um caso mais 
complexo vai exigir mais atenção, enquanto 
um outro mais simples vai exigir menos ho-
ras de dedicação, o que é refletido nos cus-
tos. “Por isso, é fundamental conversar aber-
tamente com seu advogado para que ele 
possa informar um valor estimado”, explica.

NOTÍCIANOTÍCIA

FRASE

Estado laico’ não significa, que a democracia só possa ser constituída por cidadãos agnós-
ticos ou ateus. Não podem, ateus e agnósticos, defender a tese de que a verdade está com 

eles e, sempre que qualquer cidadão, que acredita em Deus, se manifeste sobre temas essen-
ciais – como por exemplo, direito à vida, eutanásia, família etc.- sustentar que sua opinião 

não deve ser levada em conta, porque é inspirada por motivos religiosos. Numa democracia, 
todos têm o direito de opinar, os que acreditam em Deus e os que não acreditam. 

– Ives Gandra Martins
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Os interessados em 

enviar perguntas sobre 

o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, 

encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e 

jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com

Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

Vínculo
Empresa aérea e PSB terão de indenizar a 

família do piloto que conduzia o avião do então 
candidato à presidência Eduardo Campos. A de-
cisão é da 2ª turma do TST ao rejeitar recursos 
do partido e da empresa contra a condenação ao 
pagamento de indenização à viúva e aos filhos 
do comandante. Também foi mantida a decisão 
que reconheceu o vínculo de emprego do piloto 
com o partido. 

JUDICIÁRIAS

O diferencial da compra do consór-
cio é o planejamento. Geralmente, ele 
é indicado para quem não necessidade 
imediata em fazer a mudança – já que 
é necessário aguardar os sorteios para 
conseguir a carta de crédito para pagar 
(uma parte ou total) do imóvel.

O que é consórcio? É um sistema 
que permite a união, em grupos fecha-
dos, de pessoas com a finalidade de 
formar poupanças comum, destinada 
à compra de imóvel, em prazo deter-
minado. Como funciona o consórcio de 
imóvel? Somando-se as contribuições 
de todos os participantes do grupo 
(consorciados), são distribuídos crédi-
tos, por sorteio ou lance, que permitem 
a compra de imóveis, de forma que até 
o final do prazo do grupo todos tenham 
adquiridos seus bens. O que é uma ad-
ministradora de consórcios? É a empre-
sa prestadora de serviços responsável 
pela formação e administração de gru-
pos de consórcios. Como a administra-
dora capta e administra os recursos dos 
consorciados, ela deve ser autorizada a 
funcionar pelo Banco Central do Bra-
sil (BACEN), pois a empresa tem que 
cumprir uma série de exigências para 
operar no mercado. O que é contrato 

Consórcio 
de imóvel

Será que consórcio 
é um bom negócio 

para quem quer 
comprar um imóvel? 

de adesão a grupo de consórcio? É o 
documento que contém condições de 
funcionamento de um grupo de con-
sórcio, bem como os direitos e deveres 
do consorciado, da administradora do 
grupo propriamente dito.

Além disso, o que é uma Assem-
bleia Geral Ordinária? É a reunião de 
um grupo especifico de consorciado, 
realiza periodicamente em dia, hora 
e local informados pela administra-
dora, cujo objetivo é comtemplar os 
participantes e informa-los sobre o 
andamento das operações do grupo. 
Como funcional a Contemplação? Por 
meio de sorteios e lances, realizados 
nas assembleias gerais ordinárias, de 
acordo com as regras estabelecidas em 
contrato. Como funciona o sorteio? De 

acordo com a disponibilidade do caixa 
do grupo, um ou mais participantes se-
rão sorteados para receber sua Caixa 
de Crédito no valor do plano que ade-
riu, independentemente do número de 
prestações que tenha pago. O Sorteio 
serve apenas para definição da ordem 
de recebimento de crédito, uma vez 
que todos os participantes do grupo o 
receberão até o final do plano. O que 
é lance? É o direito de o consorciado 
concorrer à contemplação mediante a 
antecipação de parcelas oferecidas nas 
assembleias. Dependendo 

da disponibilidade de caixa do gru-
po, será comtemplado o maior lance, 
de acordo com as regras contratuais.

Por Vercil Rodrigues

Tem gente que espera o ano inteiro pe-
las comidas juninas. É super possível não só 
adaptá-las, como torná-las ótimas opções 
de lanches funcionais, como a nossa versão 
do curau, que deve ser consumida modera-
damente, mas é uma ótima opção de lan-
che da tarde”. Aprenda a fazer:

Ingredientes
• 4 espigas de milho
• 500 ml de leite de coco
• 2/2 xícaras (chá) de açúcar de coco
• Canela em pó à gosto

Modo de preparo
Tire o milho das espigas, bata o milho 

com o leite e passe pela peneira duas vezes. 
Acrescente o açúcar e leve ao fogo médio 
mexendo até desgrudar do fundo da pane-
la. Coloque em mini bowls individuais e sal-
pique canela em pó por cima.

Curau funcional

CULINÁRIACULINÁRIA
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1-  Ad Hoc = Pra isso. Diz-se da pessoa ou coisa preparada para determinada 

missão ou circunstância. Substituição temporária para caso especifico.

2- Ad referendum = Para ser referendado. Diz-se do ato que depende de 

aprovação ou ratificação da autoridade ou poder competente. Para 

aprovação.

3- Animus Apropriandi = Intenção de apropriar-se

4- Autorictas = autorização

5- A Non Domino = Que não vem dono

6- Calumnia Litium = Chicana ou alicantina

7- De Merits = Do mérito

8- Elegantia Iuris – Elegância na expressão do direito ou da lei

9 –Ex Autoritate Propria =  Por sua própria autoridade

10- Extra Murus = Fora do limite

11- Extra petita = Fora do pedido

12- Expressis Verbis =De maneira

13- In articulus Mortis = Momento Próximo a morte.

14- In casu = No caso.

15- Jus ET Obligatio Sun Correlata = Direito e obrigação são correlatos
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CONFERÊNCIA

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.

Ferramentas têm indicadores 
para apontar se você está, de fato, no 
caminho da boa governança social, 
ambiental e corporativa

Você quer fortalecer a reputação de 
sua empresa, reduzir riscos, ter maior 
acesso a investimentos e contribuir para 
um mundo ético e sustentável, certo?  É 
por isso que, assim como você, cada vez 
mais empresas vêm adotando práticas de 
governança social, ambiental e corporati-
va, conhecidas pela já famosa sigla ESG, 
do inglês Environmental, Social and Go-
vernance.

O conjunto de iniciativas ESG contri-
bui para um mundo melhor e aumenta a 
competitividade das empresas. Por ser 
uma agenda muito ampla, no entanto, 
muitas vezes as companhias não sabem 
por onde começar ou como mensurar 
suas práticas. Sem ferramentas para me-
dir e facilitar a implementação do ESG, 
como saber se você está, realmente, no 
caminho certo?

É fundamental ter ferramentas para 
comparar desempenho e monitorar, 
com indicadores confiáveis, o progresso 
em relação aos objetivos e metas. Mais 
do que isso, esses indicadores podem 
mostrar que ações ESG na empresa vão 
além do discurso, representam iniciativas 
mensuráveis, relevantes, comparáveis e 
verificáveis.

A seguir, três ferramentas para avaliar 
o compromisso ESG de sua empresa.

Indicadores Ethos

Gratuita, a ferramenta é composta 
por um questionário para autodiagnós-
tico da empresa. Relatórios permitem 
planejar e gerenciar metas. É um bom 

começo para avaliar o quanto a sustenta-
bilidade e a responsabilidade social estão 
incorporadas nos negócios.

Linkana ESG Rating

Criada pela empresa especializada 
em análise de dados Linkana, funciona 
como uma base de dados compartilha-
da com mais de dois milhões de dados 
comerciais, certificações, certidões, do-
cumentos e consultas públicas sobre em-
presas. Dessa forma, ajudando a evitar, 
por exemplo, que uma empresa sustentá-
vel manche sua imagem ao se relacionar 
com uma empresa poluente.

Escala Cidadã 
Olga Kos (ECOK)

Avalia como a inclusão social é pra-
ticada no mercado de trabalho. A partir 
de 5 variáveis, 20 indicadores e 37 requi-
sitos, mede o quanto uma empresa é in-
clusiva visando contemplar a diversidade 
por gênero, idade, deficiência, etnia, reli-
gião, nacionalidade, orientação sexual ou 
qualquer outro fator de exclusão.

Métricas confiáveis têm papel impor-
tante no engajamento e comunicação 
com investidores, consumidores, funcio-
nários, cada vez mais interessados nas 
práticas ESG das corporações. Indicado-
res transparentes permitem comunicar 
desempenho de forma clara, criando 
confiança e fortalecendo a reputação — e 
a atração no mercado — de sua empresa.

Além do discurso, 
como medir as práticas 

ESG de sua empresa?

ARTIGOARTIGO
Por Izabela Rücker Curi

Por  Izabela Rücker Curi

Advogada, sócia fundadora do [curi.adv.br] Rücker 
Curi Advocacia e Consultoria Jurídica e da Smart 
Law, startup focada em soluções jurídicas persona-
lizadas para o cliente corporativo.
E-mail: flavio@literallink.com.br



O anúncio, feito pelo Presidente 
Lula, sobre o novo programa de obras 
de infraestrutura, apelidado de “o novo 
PAC”, traz consigo uma série de expecta-
tivas e possibilidades para o Brasil. Essa 
iniciativa, que será lançada em julho, 
tem o potencial de favorecer a inclusão 
social ao fortalecer o mercado de traba-
lho e impulsionar a economia do país 
como um todo.

Uma das principais externalidades 
desse programa é a capacitação indivi-
dual, que pode mitigar barreiras atitu-
dinais e preconceitos, promovendo a 
emancipação digna da pessoa humana. 
Ao criar oportunidades de emprego e in-
vestir em projetos que demandem mão 
de obra qualificada, o novo PAC pode 
contribuir para a formação de uma so-
ciedade mais inclusiva e justa.

Além disso, é importante ressaltar 
que o programa de obras de infraestru-
tura deve ser articulado com o “progra-
ma de neoindustrialização” anunciado 
pelo vice-presidente, Geraldo Alckmin. 
Esse plano concentra-se na sustentabi-
lidade ambiental, por meio da transição 
energética; no combate ao aquecimen-
to global; e na produção agroecológica; 
bem como na ampliação do complexo 
fármaco industrial e nas melhorias sa-
nitárias do Brasil. Essa sinergia entre os 
programas pode impulsionar ainda mais 
o desenvolvimento sustentável do país, 
conciliando crescimento econômico, 
inclusão social e preservação do meio 
ambiente.

No entanto, é fundamental que a 
sociedade civil exerça um papel ativo 
e crítico na fiscalização desses investi-
mentos públicos, a fim de garantir que 
as verdadeiras prioridades sociais sejam 
respeitadas. A cidadania ativa é um ins-
trumento poderoso para assegurar que 
os recursos sejam aplicados de forma 
transparente, eficiente e livre de buro-
cracias desnecessárias.

Nesse sentido, é urgente o desen-
volvimento de uma política pública de 
reanálise periódica dos investimentos 
públicos. Isso implica em estabelecer 
critérios claros de transparência, efi-
ciência e desburocratização, para que a 
sociedade possa acompanhar de perto a 
execução desses projetos e garantir que 
eles realmente atendam, de fato, às ne-
cessidades da população.

O novo programa de obras de in-
fraestrutura e o programa de neoin-
dustrialização representam uma opor-
tunidade única para impulsionar o 
desenvolvimento do Brasil. No entanto, 
para que essas iniciativas sejam bem-su-
cedidas e promovam o bem-estar cole-
tivo, é essencial que haja uma participa-
ção ativa da sociedade na fiscalização e 
no monitoramento desses investimen-
tos. Somente assim poderemos cons-
truir uma nação mais justa, inclusiva e 
responsável socialmente.
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Vamos refletir o texto Bíblico do Mon-
te das Oliveiras. Era noite quando Jesus, 
próximo à sua morte, sai com os discípulos 
ao monte das oliveiras. Lá, pede que todos 
vigiem com Ele, que orem com Ele, mas o 
que acontece é que Jesus os encontra ador-
mecidos. Jesus então se entristece, e diz: 
“ora, então vocês não conseguem vigiar 
uma hora comigo?” Do que poderia ter vin-
do essa tristeza, ou esse cansaço dos discí-
pulos? Será que estavam cansados do dia?

Aqui o autor considera que o cansaço 
dos discípulos é o cansaço que vem da tris-
teza, que muitas vezes acontece nas pes-
soas. Percebam que:” levantando-se após 
Orar, Ele veio aos discípulos adormecidos 
de tristeza.” O cansaço refere-se à tristeza, 
a autocompaixão na qual caímos; ou seja, 
tristeza conosco mesmo, tristeza com al-
guém que está perto de nós passando por 
dificuldades. Nadamos em autopiedade 
e não vamos longe, não saímos do rede-
moinho dos sentimentos de tristeza. Essa 
tristeza nos paralisa, nos faz dormir em um 
sono que não vigia, como aconteceu com 
os discípulos.

Existe uma diferença entre tristeza 
passiva e tristeza ativa. A tristeza passiva é 
quando a pessoa desmorona a partir das 
suas próprias ilusões, ou seja, nossos dese-

jos desmedidos, como exemplo, um jovem 
que deseja muito algo e se não consegue, 
fica triste e frustrado. Os discípulos espera-
vam que Jesus continuasse atuando pode-
rosamente com eles, e que a graça de Deus 
fosse propagada, mas agora ele está indo 
para a morte, então ficam desolados, não 
tem mais êxito na missão deles. Ao contrá-
rio da passiva, a tristeza ativa é uma situa-
ção na qual eu percebo os limites da vida e 
eu entro em contato com a minha alma, e 
com a minha força interior e ali eu recupero 
a minha força. Eu percebo a tristeza, mas 
não fico lamentando. Em contato com mi-
nha alma eu vou ativar o potencial que está 
dentro de mim, o potencial de Deus que 
está dentro de mim, e encontro ali, a minha 
força. Em resumo, na tristeza passiva, não 
reajo diante das situações adversas, mas 
fico remoendo a minha tristeza, sem agir. 
Já na forma ativa, mesmo na tristeza e nas 
adversidades da vida, busco minha força 
interior, com o meu Deus, e saio disso. Caro 
leitor, que você possa refletir sobre esse 
texto e sobre suas tristezas.

“Novo PAC”: uma oportunidade 
para a Inclusão Social?

Nossa reação diante da tristeza

CONTEXTOCONTEXTO
Por André Naves

Por  André Naves

Defensor Público Federal, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; Mestre em Economia 
Política.

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br e 
www.padreezequiel.com.br

Juiz das garantias
STF voltou a julgar ações que questionam dispositivos do chamado pacote anti-

crime, que institui a figura do “juiz das garantias”. A sessão de ontem contou com ma-
nifestações das partes e de terceiros interessados. Ainda há mais sustentações orais, 
que devem ocorrer na próxima semana.

JUDICIÁRIAS

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo
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A deputada Soane Galvão (PSB) apre-
sentou projeto de lei na Assembleia Legis-
lativa da Bahia (ALBA) que institui o Projeto 
Turismo Educacional. A finalidade, explicou 
a parlamentar, é possibilitar o acesso de alu-
nos das escolas da rede pública estadual ao 
acervo cultural, artístico e turístico da Bahia, 
e ainda servir como ferramenta de ensino 
sobre preservação do meio ambiente, possi-
bilitando que instituições de ensino propor-
cionem aos alunos a aprenderem, na prática, 
o que foi visto teoricamente na sala de aula, 
“utilizando as viagens de estudo como eficaz 
mecanismo facilitador do processo educa-
cional”.

O projeto poderá ser patrocinado, total 
ou parcialmente, por empresas particulares, 
às quais será concedido o direito à ampla di-
vulgação do patrocínio. Segundo a deputada 
socialista, “existem inúmeras razões para jus-
tificar a importância desse projeto de lei”. Em 
primeiro lugar, enumerou, a Bahia é um Esta-
do com vasto patrimônio cultural e artístico, 
que inclui monumentos históricos, museus, 
manifestações culturais e sítios naturais de 
grande relevância, mas que muitos estudan-
tes da rede pública estadual não têm a opor-
tunidade de conhecer e vivenciar “devido a 
limitações financeiras e falta de acesso”.

Ao instituir o Turismo Educacional, acre-
dita a legisladora, “estaremos possibilitando 
que os alunos tenham a oportunidade de 
conhecer e explorar esse acervo cultural e 
turístico, ampliando seus horizontes e enri-

Especialista da entidade médica re-
força medidas preventivas e orienta os 
cuidados diante de acidentes

Durante o consumo de peixe, os casos 
de engasgo por espinhas desse alimento 
podem ser comuns. E entre os grupos de 
maior risco estão as crianças, que ainda não 
possuem total maturidade de deglutição, e 
os idosos, que muitas vezes enfrentam di-
ficuldade de mastigação por ter a dentição 
comprometida e fazer uso de próteses den-
tárias, o que reduz a sensibilidade e interfere 
na percepção da espinha no momento da in-
gestão do alimento.

Engasgar com espinha de peixe pode 
resultar em lesões em órgãos internos, dor, 
dificuldade de engolir, sensação de asfixia, 
tosse, vômitos, entre outros sintomas que 
demandam assistência médica de emergên-
cia, podendo evoluir para infecções graves 
se não removidas a tempo, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-CCF).

“As espinhas de peixe são um tipo de 
corpo estranho pontiagudo capaz de per-
furar o céu da boca, a garganta (faringe), o 

esôfago e até outros órgãos. Elas são mui-
to finas e podem passar despercebidas na 
mastigação. Por isso, é preciso inspecionar 
bem o alimento para retirá-las antes de le-
vá-lo à boca, dividi-lo em pequenas porções 
e mastigar muito bem o peixe para reduzir 
as chances de engasgo”, orienta o médico 
otorrinolaringologista da ABORL-CCF, Ri-
cardo Dourado.

Não é sempre que engolir um fragmento 
desses gera complicações. Ele pode passar 
pelo organismo e ser eliminado nas fezes, sem 
efeitos colaterais. Mas, dependendo do seu ta-

manho, pode causar lacerações internas.
Diante de uma situação de engasgo, o 

otorrinolaringologista orienta a manter a 
calma e evitar seguir alguns ritos populares, 
como comer pão, farinha, qualquer outro 
alimento sólido ou ingerir uma quantidade 
extensa de líquidos na tentativa de mover a 
espinha, pois essas práticas podem prejudi-
car a localização do fragmento.

O especialista da ABORL-CCF esclarece 
que, em muitos casos, a espinha fica presa 
na região das amígdalas e pode ser retirada 
em consultório ou ambiente hospitalar, onde 
o médico possui técnicas adequadas e uten-
sílios especiais.

“Se o desconforto permanecer, deve-se 
evitar tentar retirar o material da garganta 
por conta própria. Em caso de perfuração, a 
pessoa pode sentir falta de ar, dor na região, 
dificuldade para movimentar o pescoço e fe-
bre. É essencial buscar assistência profissio-
nal na emergência, pois o médico vai avaliar 
a necessidade da realização de exames ou de 
procedimentos para a retirada das espinhas 
com os equipamentos adequados para cada 
caso, de acordo com o local que ela se fixou”, 
esclarece.

Deputada Soane Galvão sugere a 
criação do projeto turismoeducacional

Associação Brasileira de Otorrinolaringologia alerta 
sobre riscos de engasgo com espinhas de peixe

PROJETOS E LEISPROJETOS E LEIS

SAÚDESAÚDE

quecendo seu repertório cultural”. Além dis-
so, prosseguiu, o projeto também aborda a 
temática da preservação do meio ambiente 
e, através das viagens de estudo, os alunos 
terão a chance de conhecer ecossistemas 
diversos. Essa vivência direta “permitirá que 
eles compreendam a importância da conser-
vação ambiental, observando os impactos 
positivos e negativos das ações humanas 
sobre o meio ambiente”. Para ela, essa cons-
ciência ambiental é fundamental para formar 
cidadãos responsáveis e engajados na pre-
servação da natureza.

Outro aspecto relevante destacado pela 
autora é a promoção da igualdade de oportuni-
dades educacionais, uma vez que o projeto as-
segura que os alunos da rede pública estadual 
tenham acesso aos mesmos recursos educa-

cionais e culturais disponíveis aos estudantes 
de instituições privadas. “Isso contribui para re-
duzir desigualdades sociais e oferecer a todos 
os estudantes uma educação mais completa e 
inclusiva”, acrescentou. Galvão adiantou que 
o Turismo Educacional “também pode gerar 
impactos positivos na economia local”, estimu-
lando o turismo e fortalecendo o setor cultural 
e artístico do Estado.

A parlamentar concluiu a justificativa do 
seu projeto argumentando que, com ele, de-
seja “fortalecer a consciência coletiva sobre 
a importância dos valores culturais, turísticos 
e ambientais desta terra a essa geração, uma 
vez que a aprendizagem pode ser mais fácil 
e interessante para o aluno ao sair da sala de 
aula e ver na prática o conteúdo já aplicado 
anteriormente”. (Ascom ALBA)
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Adeus amizade
Nem tudo o que termina tem um gos-

to amargo, mas algumas coisas têm. Uma 
amizade, por exemplo. Às vezes, a gente se 
engana quando pensa que tem um amigo, e 
as circunstâncias da vida mostram o contrá-
rio. Amigo é uma coisa, colega é outra; mas, 
a gente fica em dúvida quando gosta muito 
de um colega. A gente passa a considerar 
que é um amigo, ainda que, no fundo, não 
seja. A gente acha que é; engana-se, “que-
bra a cara”. A gente se magoa e fica triste, 
mas tem de aceitar que cada pessoa possui 
o direito de escolher seus amigos, e enten-
der que nem sempre somos escolhidos. 

Pior que perder um amigo pela distân-
cia imposta, é perdê-lo repentinamente por 
um descuido qualquer, uma desatenção ou 
no calor de uma discussão. Talvez não exis-
ta nada tão triste quanto constatar anos de 
engano através de um simples olhar. Olhar 
irado, tormentoso, colérico. Olhar que não 
existiria se houvesse mútua afeição. Isso cor-
ta o coração da gente como a descoberta de 
uma traição. Chega a doer fisicamente quan-
do a gente percebe que estava gostando da 
pessoa errada, simplesmente porque ela não 
estava gostando da gente. Machuca muito 
na hora e depois, quando a gente começa a 
se lembrar de tantos momentos que, consi-
derava, haviam sido verdadeiros e bons.

Gandhi dizia que as pessoas gritam 
quando seus corações estão distantes. Pen-
so que ele estava certo. Percebemos, por 
vezes de forma grosseira e ensurdecedora, 
como estávamos longe de quem julgáva-
mos estar próximos. Levamos um susto. 
Acordamos para a realidade. Porque a gen-

te se engana dessa forma eu não sei. Acho 
que gostamos de pensar que a maioria das 
pessoas nos quer bem. Isso nos faz sentir 
confortáveis e acolhidos num mundo que 
costuma ser frio e cheio de desafios. Quan-
do constatamos o engano, primeiramente 
ficamos surpresos; depois, talvez até enver-
gonhados, pelo fato de não termos perce-
bido que aquilo não era amizade. Experi-
mentamos raiva e, posteriormente, mágoa, 
já que guardamos a raiva que poderia ter se 
expressado de forma inadequada. Depois, 
resta uma tristeza, um vazio grande no lu-
gar que era ocupado por um sentimento 
que já não tem mais razão de ser, não pode 
mais existir porque não tem corresponden-
te. A amizade acabou.

Bom, mas não devemos nos demorar 
nessa tristeza. Afinal, outras pessoas exis-
tem, e certamente entre elas, novas opor-
tunidades de amizade e bem querer. A vida 
é uma escola e nos ensina valiosas lições. 
É desse modo que vamos aprendendo em 
quem podemos depositar a nossa afeição. 
Isso não faz das pessoas melhores ou pio-
res, apenas diferentes conforme aquilo a 
que atribuem valor. Precisamos nos apro-
ximar das pessoas que possuem valores 
semelhantes aos nossos se não quisermos 
experimentar a decepção. Nada como um 
dia após o outro para assimilar os contrate-
mos da vida. Uma coisa é certa: tudo passa.

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98856-0440
TELEFONE

Juros

Contrato

Paraná
3a turma do STJ decidiu que demo-

ra na restituição de depósito judicial 
não autoriza incidência de juros remu-
neratórios. 

TJ/SP validou um contrato built to suit para construção de hospital municipal. 
Para colegiado, ação popular pela nulidade do contrato não provou as alegações de 
ilegalidade e de lesão ao patrimônio público. 

Hoje, o meio jurídico está de 
olho nas notícias que vêm do Paraná. 
Quem viver, verá. E entenderá.

RAPIDINHAS

Venceremos a batalha 
unicamente com o poder de Deus

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Moisés levantava o cajado de Deus na 
oração, e Israel vencia. Ao interceder oran-
do e cantando no Espírito, levantamos o 
cajado de Deus, a cruz de Jesus, a salvação

Nossa intercessão tem valor porque 
nos prostramos diante do Senhor, encos-
tamos a cabeça no chão, abrimos o peito 
e gritamos aos céus… Há momentos em 
que o Senhor nos inspira a ajoelhar, a gri-
tar, mas não sejamos ingênuos em achar 
que o grito, a emoção em si fará o Senhor 
nos ouvir. Quando oramos, nos unimos 
ao Nosso Senhor Jesus Cristo, que está 
no Céu, ressuscitado, diante do trono do 
Pai, onde as decisões são tomadas. Ele é o 
nosso Intercessor, nosso Advogado, e está 
constantemente apresentando ao Pai as 
nossas feridas. Ao intercedermos, levan-
tamos o cajado de Deus, a cruz de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Esta é a salvação.

Venceremos a batalha unicamente 
com o poder de Deus, pela oração, pela 
intercessão contínua, pela participação 
na humilhação da cruz. Para a salvação do 
seu filho, da sua filha, do casamento, do 
lar, dos negócios, é preciso passar pela hu-

milhação, pela dor, pelo sofrimento que Je-
sus sentiu na cruz. Não há outro caminho.

Ao contrário disso, devemos assumir a 
humilhação e orar continuamente. Não se 
pode abaixar a mão. Dessa forma, embora 
você esteja trabalhando ou se empenhan-
do em outras coisas, seu coração estará 
em Deus, sua mente sempre se voltará 
para Ele, então levantará a mão em oração 
e erguerá a cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Se onde você estiver, lembrar-se 
de seu filho ou de seu casamento e sentir 
a humilhação, exalte a cruz de Jesus, pois a 
salvação está nela. Por mais sofrido ou hu-
milhante que seja, busque forças na cruz 
do Senhor. Devemos assumir a cruz e orar, 
conquistando a vitória de Deus.

Deus abençoe!

Por seu irmão, 
Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br
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O presidente nacional da OAB, Beto Si-
monetti, recebeu em visita institucional o 
presidente da Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe), Nelson Alves, juntamen-
te com sua diretoria, quinta-feira (15/6), na 
sede do Conselho Federal. O vice-presidente 
nacional, Rafael Horn, participou da reunião. 

O tema central foi o calote no pagamen-
to de precatórios federais, implementado 
pela EC 114/2021, que está a reduzir a con-
fiança dos jurisdicionados nas decisões da 
Justiça Federal e se torna um problema a ser 
urgentemente solucionado. Simonetti infor-
mou que encaminhará ofício à presidência 
do STF solicitando a apreciação urgente da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 
7064 ajuizada pela OAB para garantir paga-
mento tempestivo dos precatórios federais.

De acordo com o presidente nacional da 
Ordem, “o diálogo entre o Conselho Federal 

e a Ajufe é fundamental para enfrentar os de-
safios que se apresentam hoje no campo ju-
rídico e, assim, garantir a efetividade das de-
cisões judiciais no âmbito da Justiça Federal”.

Na ocasião, os magistrados federais pre-
sentes entregaram um ofício, no qual é rela-
tada a atual mobilização da categoria, espe-
cialmente sobre o respeito à independência 
do Poder Judiciário e às decisões judiciais. 

O documento cita a Emenda Constitu-
cional 114/2021, que posterga o pagamento 
dos precatórios da União. “Esses precatórios 
representam nada menos do que as nossas 
decisões judiciais, e a ausência de pagamento 
tempestivo, um verdadeiro atentado contra 
a nossa independência”, diz o ofício. O texto 
ainda ressalta que os magistrados aguardam 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) julgue 
com urgência a Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 7064, que trata do tema.

NACIONALNACIONAL

OAB e Ajufe reforçam parceria 
para exigir pagamento 
de precatórios federais

CERB conclui o primeiro semestre do ano com mais de 
R$ 150 milhões em investimento em infraestrutura hídrica

No primeiro semestre deste ano, a 
Companhia de Engenharia Hídrica e de Sa-
neamento da Bahia (CERB), empresa vin-
culada à Secretaria de Infraestrutura Hídri-
ca e Saneamento (SIHS), investiu mais de 
R$ 150 milhões, em obras de infraestrutura 
hídrica na zona rural da Bahia, compreen-
dendo perfuração de poços; manutenção 
e construção de barragens; implantação e 
ampliação de sistemas de abastecimento 
de água.

A empresa vem cumprindo à risca o 
cronograma traçado para este ano nos 
segmentos de perfuração de poços tubu-
lares e construção de sistemas de água. 
“Isso nos dá a certeza de que essas obras 
vão mudar a realidade do homem do cam-
po que não tinha acesso à água potável de 
qualidade e aguarda com muita ansiedade 
a realização deste sonho”, salientou o pre-
sidente da CERB, Alexsandro Freitas.

Ações implantadas pelo Governo da 
Bahia têm transformado a vida de famílias 
que vivem na zona rural, levando água de 
qualidade nos lugares mais longínquos. 
Só no primeiro semestre deste ano, a 
empresa perfurou 285 poços tubulares, 
investindo R$ 30 milhões neste setor, e 

concluiu 133 sistemas de abastecimento 
de água, beneficiando 33.899 habitan-
tes. Além de também recuperar e ampliar 
sistemas já existentes, investindo, assim, 
aproximadamente R$ 90 milhões em 
obras de abastecimento de água e sanea-
mento básico.

No segmento de barragens, destaca-
-se a importância das mesmas para as co-
munidades que vivem no entorno delas. 
Em andamento, encontram-se em obras 
as barragens de Baraúnas, Rio da Caixa e 
Tapiramutá, com investimento de R$ 20,5 
milhões. Nas áreas de manutenção e re-
cuperação, oito barragens de maior porte 
receberam manutenção hidromecânica, 
com R$ 10 milhões investidos. Além disso, 
foram contratados serviços de revisão pe-
riódica com projetos de recuperação das 
barragens de pequeno porte

As ações desenvolvidas pela CERB 
também envolvem atividades de educação 
sanitária e ambiental, no intuito de cons-
cientizar sobre boas práticas individuais e 
coletivas, capazes de viabilizar a participa-
ção da população durante a implantação 
dos empreendimentos. As profissionais do 
Departamento de Ações Sociais atuam rea-

ESTADOESTADO

lizando diversas reuniões comunitárias, 
oficinas socioeducativas e visitas domici-
liares, desenvolvendo o cadastro socioe-
conômico de cada família visitada.

De janeiro a junho deste ano, foram fei-
tas 26.531 abordagens domiciliares, 52 ofici-
nas socioeducativas e 198 reuniões comuni-
tárias. Essas atividades desenvolvidas pelas 
assistentes sociais na zona rural têm diversas 
etapas, desde as abordagens domiciliares a 

organização comunitária. Durante a execu-
ção das obras de saneamento até a entrega 
dos sistemas de abastecimento de água, a 
empresa realiza um trabalho social junto aos 
moradores das comunidades beneficiadas 
com o objetivo de prepará-los para receber 
as melhorias e orientá-los sobre a melhor 
forma de como utilizar e conservar os equi-
pamentos.

Fonte: Ascom/CERB
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Fonte Livro: 
“Conselhos aos Jovens Advogados” 

de Benedito Calheiros Bomfim

DICA AOS 
ADVOGADOS 
INICIANTES

23- O ímpeto e o ardor do jovem advogado, 
impaciente com a notória lentidão dos pro-
cessos, máxime daquele que tem poucas 
causas, fazem com que frequentemente, an-
tecipando-se ao prazo para a elaboração de 
uma peça processual, precipite-se, incida em 
deficiências, incorreções, omissões.

24- A prudência aconselha o advogado a 
fornecer ao cliente cópia da inicial ou as con-
testação, para que, nela aponha sua rubrica, 
evitando que, no futuro, como às vezes ocor-
re, seja acusado de ter, à revelia do patroci-
nado, distorcido ou cometido equívoco em 
relação a fato influente na solução da causa.

25- Não se submeta o jovem a mandatário 
à orientação ou intromissão do cliente em 
matéria técnico-processual, em assunto 
de direito, uma vez que constituem temas 
nos quais o advogado é independente e 
soberano.

26- Lembre-se que o profissional do direito 
não é contratado para ganhar causas, mas 
sim para postular, patrocinar direitos e inte-
resses que podem ser deferidos ou negados.
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin
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Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza
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Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

Canção para Gal
A minha vida sem Gal, é como um rio seco, 
sem a nascente, 
sem os seres viventes. É sentar à mesa e sentir 
um vazio com gosto de café sem bolo, e sem 
repartir o pão.

A minha vida sem Gal é como não ter uma 
caixinha de bombons, com sabores de 
solidariedade, de cuidados, de amor, de 
risadas, companheirismo, doação e proteção. 
A tua humildade, herdada da nossa mãe, te fez 
grande, e tua generosidade te fez imensa. 

 É sentir falta das reclamações mútuas, das 
diferenças e das impaciências tolas e das 
muitas afinidades. 
A minha vida sem Gal é caminhar 
cambaleando, meio perdida,
tropeçando e tentando alcançar o que o vento 
levou para longe, como uma criança que tenta 
alcançar a pipa quando o cordão se parte. 

A minha vida sem Gal é ouvir uma música 
e sentir-me surda; é não sentir a mão 
acolhedora que só faz o bem, o acolhimento e 
a palavra calma, a cada aflição minha. 

A minha vida sem Gal é como escrever uma 
poesia melancólica, com inspiração da saudade 

cortante, da tristeza constante,
e sem a alegria de gestar versos belos como a 
alma e o sorriso dela.

É como ver um jardim e não plantar flores; é 
como ver os pássaros e não ouvir o canto. 

 É lembrar da sua presença inseparável desde 
criança, simples e marcante, que mesmo por 
alguns instantes, já sentia-me protegida.

A minha vida sem minha irmã Gal é a certeza 
que há vidas que se entrelaçam assim que 
nascem e, que podem significar toda uma 
eternidade na memória do coração.
 
A minha vida sem Gal é viver no refúgio do 
meu pranto, pelo lamento do instante que 
perdi de não vê-la partir e não segurar sua 
mão frágil, magra e doadora. 
Não vi o voo da borboleta! 

Para a minha irmã Gal, companheira de toda 
uma vida. 

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Preços de transferência
Lula sancionou novo marco legal para preços de transferência a empresas com 

negócios no exterior. Objetivo é adequar as normas nacionais às praticadas pela 
OCDE e evitar práticas para diminuir o pagamento de tributos. 

RAPIDINHAS
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Bahiagás e Sindicombustíveis fazem ação com
motoristas sobre segurança no consumo de GNV

A segunda fase do Programa de Abas-
tecimento Seguro de GNV, realizado pela 
Bahiagás e Sindicombustíveis começou na 
manhã do dia 17/07. A ação tem como ob-
jetivo conscientizar os condutores sobre 
as práticas de segurança na utilização do 
Gás Natural Veicular (GNV). Os motoristas 
vão receber a Cartilha do Consumidor, que 
contém informações sobre boas práticas 
ao abastecer o veículo, cuidados na insta-
lação do kit GNV e cilindros, regras para o 
abastecimento, documentação e vistorias 
obrigatórias.

A ação deve atingir mais de 10.000 mo-
toristas e será realizada durante 15 dias, en-
tre julho e agosto, em 52 postos de GNV, nas 
cidades de Salvador (17 a 25/07), Simões 
Filho (25/07), Feira de Santana (28 e 29/07), 
Camaçari (31/07), Alagoinhas (02/08), San-

to Antônio de Jesus (03/08), Ilhéus (04/08) 
e Vitória da Conquista (05/08). Em março, 
aconteceu a primeira fase do programa, de 
treinamentos com os frentistas.

“Esta ação coletiva com o Sindicom-
bustíveis Bahia é importante para tratar 
com a outra vertente, que é o usuário, que 
precisa do reforço das instruções para agir 
corretamente durante os processos do 
abastecimento”, alertou José Gallindo Jú-
nior, gerente de Segurança, Meio Ambien-
te e Saúde da Bahiagás. De acordo com o 
secretário executivo do Sindicombustíveis 
Bahia, Marcelo Travassos, “na primeira 
fase, os frentistas dos postos de GNV fo-
ram treinados. Esta segunda etapa, com 
o motorista, é importante e complementa 
a ação de conscientização sobre abasteci-
mento seguro de GNV”.

BAHIAGÁSBAHIAGÁS

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra

O motorista de aplicativo, Anderson 
Ribeiro Moura, aprovou a ação e informou 
ser importante para reforçar os cuidados no 
momento de abastecimento. “Vou ler a car-
tilha com cuidado, mas já descobri que eu 
não posso manter a lâmpada do porta-malas 
que é retirada no momento da instalação do 
kit, mas que muitos recolocam depois, por-
que pode gerar atrito de eletricidade. Muito 
importante essas orientações para garantir 
nossa segurança”.

Rosa Carvalho, proprietária de em-
presa de transportes de passageiros, tam-
bém gostou da iniciativa. “Os consumi-
dores normalmente são leigos e sempre 
é importante reforçar as regras do abas-
tecimento para termos mais consciência 

e zelar pela segurança de todos. Farei 
questão de ler e divulgar as informações 
da cartilha que recebi”.

Os representantes do Sindicombustíveis 
Bahia e da Bahiagás estiveram presentes no 
lançamento da ação, em Salvador. Participa-
ram, José Carlos Gallindo Júnior, gerente de 
Segurança, Meio Ambiente e Saúde; Elis-
mar Correia, gerente Comercial de Gran-
des Clientes; Nívea Cohen, coordenadora 
Institucional; e Patrícia Franco, analista de 
Processos Tecnológicos, que foram acom-
panhados pelo vice-presidente no exercí-
cio da presidência do sindicato, Baldomero 
Gonçalves, e pelo secretário executivo e 
coordenador do projeto, Marcelo Travassos. 
(Ascom Bahiagás)
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